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			Nota do editor


			Professor de literatura e redação, o autor deste livro criou este conteúdo com um objetivo em mente: apresentar instrumentos para você ser capaz de ler os textos que o mundo apresenta e, assim, escrever seus próprios, valorizando suas impressões, suas opiniões e seus sentimentos.


			Para isso, colocou seu foco no Enem. A redação é a área que mais vale pontos na prova, e o preparo para ela traz uma bagagem consistente para escrever bem em diversas outras situações.


			Para estudantes que vão fazer o exame e prestar vestibulares, o livro funciona como uma consolidação dos saberes vistos no ensino médio. Para o público em geral interessado no tema, é um resgate de informações e orientações que ajudam a superar aquela hesitação inicial diante da folha (ou tela) em branco.


			Com esta publicação, o Senac reforça a marca de excelência presente em seus cursos, auxiliando a desenvolver uma habilidade poderosa: a de produzir um texto capaz de mudar a sua história pessoal e profissional.






	

		
01. O texto – sentir para entender o mundo




	


Introdução




Observe a seguinte questão do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem):






  PALAVRAS TÊM PODER




  Palavras informam, libertam, destroem preconceitos.




  Palavras desinformam, aprisionam e criam preconceitos.




  Liberdade de expressão. A escolha é sua. A responsabilidade, também.




  A liberdade de expressão é uma conquista inquestionável. O que todos precisam saber é que liberdade traz responsabilidades. Publicar informações e mensagens sensacionalistas, explorar imagens mórbidas, desrespeitar os Direitos Humanos e estimular o preconceito e a violência são atos de desrespeito à lei.




  Para promover a liberdade de expressão com responsabilidade, o Ministério Público de Pernambuco se une a vários parceiros nesta ação educativa. Colabore. Caso veja alguma mensagem que desrespeite os seus direitos, denuncie.




  0800 281 9455 – Ministério Público de Pernambuco









	Disponível em: http://palavrastempoder.org. Acesso em: 20 abr. 2015.


	Pela análise do conteúdo, constata-se que essa campanha publicitária tem como função social:



		propagar a imagem positiva do Ministério Público.




		conscientizar a população que direitos implicam deveres.




		coibir violações de direitos humanos nos meios de comunicação.




		divulgar políticas sociais que combatem a intolerância e o preconceito.




		instruir as pessoas sobre a forma correta de expressão nas redes sociais.







	Fonte: Inep (2019, p. 5).







Ah, as palavras! Sim, elas têm poder e não é pouco. Como você viu no texto da figura anterior, utilizado para contextualizar a questão do enunciado, as palavras “informam, libertam, destroem preconceitos” ou “desinformam, aprisionam e criam preconceitos”. Onde está a diferença? No modo como são utilizadas. Se é difícil utilizá-las? Quanto mais você praticar, mais fácil vai ficar.




O objetivo desta obra é mostrar como elaborar uma redação, como produzir um texto, basicamente para o Enem. Além disso, queremos fazê-lo entender melhor o mundo do texto, para que você também possa compreender melhor o nosso próprio mundo.




Aliás, a compreensão do nosso universo começa a partir de um microcosmo: a casa ou o bairro onde vivemos, que nos oferecem referência do que somos, do que representamos, do que pensamos e do que sentimos. É com base nessas percepções que podemos começar a escrever nossos textos, oferecer ao leitor uma impressão da nossa opinião sobre qualquer assunto.




Diferentemente do que a maioria dos estudantes pensa, escrever não precisa necessariamente de criatividade, mas, sim, de vivência, de conhecimento de técnicas e de vontade de apresentar uma ideia para alguém ou para uma banca examinadora. Então, antes de pensar que você não tem capacidade para escrever uma redação, vamos entender o que pode ser um texto.




Ler para entender o mundo




[image: ]


Quando falamos sobre o que é realmente um texto, a discussão é ampla. Há pessoas que supõem que é simplesmente um aglomerado de palavras. Alguns pensam que é apenas o que pode ser escrito, enquanto outros acreditam que o texto pode ser oral. Na verdade, a própria linguística, área do conhecimento que estuda a linguagem, ainda procura uma definição precisa de texto.




Ainda assim, sobre o texto, é possível afirmar que:






		é uma unidade de ideias que apresenta sentido;


		é produzido por um autor;


		pode ser enviado para um receptor;


		não é um aglomerado aleatório de palavras;


		pode ser verbal ou não verbal;


		pode ser oral.







Desse modo, uma foto, um beco grafitado, um emoji, um símbolo, uma estátua, um quadro, uma conversa, uma pintura e uma letra de música podem ser considerados textos, desde que apresentem sentido completo, que sejam dotados “de unidade sociocomunicativa, semântica e formal”, conforme afirma a professora Maria da Graça Costa Val em sua obra Redação e textualidade (1991, p. 3). Portanto, a leitura atenta de tudo o que é texto é o que fará você ter repertório sociocultural para fundamentar as suas redações.




No Enem, o texto que você deve produzir é da tipologia dissertativa e do gênero dissertativo-argumentativo. Por isso, apesar de mencionarmos várias concepções de texto, há um tipo muito específico que você precisa aprender, considerando-se o que é solicitado pelo Exame Nacional do Ensino Médio.




Leitura competente do texto




Nesta parte de nossos estudos, ficará mais claro para você qual será sua tarefa na construção do conhecimento por meio da leitura.




Ler com competência não é fácil, como também não deve ser simples praticar esportes em alto rendimento, cozinhar como um chef de cozinha internacional ou atuar em uma peça, em um filme, em uma série televisiva. Mas como será que essas pessoas ganham medalhas, são certificadas e reconhecidas ou recebem um prêmio da Academia de Artes, como o Oscar?




Esses profissionais conseguem isso com força de vontade e disposição para enfrentar pequenos desafios. Do mesmo modo, ser um bom leitor também demanda força de vontade e disposição para enfrentar pequenos desafios, além de leitura constante e atenta – e isso é com você!




Mas fique tranquilo porque, ao longo desta obra, você encontrará recursos para melhorar sua leitura. E vamos começar isso agora!




Cada um, na verdade, tem o seu jeito de pôr em prática a leitura de textos, mas algumas dicas são valiosas na busca pela compreensão ampla dos significados e dos sentidos do texto. Assim, algumas dicas são:






		Ao iniciar a leitura do texto, procure identificar qual a tipologia e o gênero textual. Além disso, procure fazer uma primeira leitura mais global para se situar diante das características mais evidentes.


		Depois da primeira leitura – a de reconhecimento das características –, faça uma segunda leitura, marcando os trechos que você julgar mais importantes.


		Faça uma análise das partes mais importantes e procure elaborar um resumo mental do que você leu.


		Imagine que alguém esteja pedindo para você explicar o que está escrito no texto. Se você quiser e houver oportunidade, anote e reescreva alguns trechos lidos.







Agora, a dica mais importante é: quanto maior for seu horizonte de leituras, melhor será sua compreensão dos textos e mais ampla será sua leitura de mundo.




Tipologia e gêneros textuais




Os textos podem ser classificados segundo sua tipologia, bem como segundo seus gêneros. Sobre as tipologias, que abrangem os gêneros, as mais frequentes nos exames vestibulares são:






		descritiva;


		narrativa;


		dissertativa;


		expositiva; e


		injuntiva.







Vale lembrar que o Enem solicita a tipologia dissertativa; entre os vários gêneros dentro dessa classificação, você deve desenvolver um texto dissertativo-argumentativo. Por esse motivo, seu texto deve ter alguns elementos que estudaremos detalhadamente mais adiante, como tema e tese, além da argumentação, isto é, a linha de raciocínio para afirmar o seu ponto de vista ao longo da redação.




Conforme já dito, cada tipologia textual abriga vários gêneros textuais. Vamos apresentar alguns deles, como exemplo, no quadro a seguir.


			

		

	

							Tipos textuais

				Gêneros textuais

		


	

							Descritivo

				



				Laudo




				Relatório




				Ata




				Folheto turístico




				Cardápio




				Anúncio


			

		


						Narrativo

				



				Conto




				Crônica




				Fábula




				Apólogo




				Lenda




				Novela




				Romance


			

		


						Dissertativo

				



				Artigo de opinião




				Editorial




				Abaixo-assinado




				Carta do leitor




				Dissertação argumentativa


			

		


						Expositivo

				



				Reportagem




				Notícia




				Artigo científico




				Resumo




				Fichamento




				Verbetes


			

		


						Injuntivo

				



				Receita culinária




				Bula de medicamento




				Manual de instrução




				Instrução de trânsito


			

		


	

			




O objetivo deste livro, como já dissemos, é fornecer instrumentos para que você possa ler os textos que o mundo nos apresenta e escrever seus próprios textos – não importa qual seja a tipologia ou o gênero textual – de maneira autônoma, autoral e independente, valorizando suas impressões, suas opiniões e seus sentimentos.




Como elaborar um texto




Observe os seguintes excertos:






	A vida não me chegava pelos jornais nem pelos livros


	Vinha da boca do povo na língua errada do povo


	Língua certa do povo


	Porque ele é que fala gostoso o português do Brasil


	Ao passo que nós


	O que fazemos


	É macaquear


	A sintaxe lusíada […]


	BANDEIRA, Manuel. “Evocação do Recife”. In: Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007.






	Escrever é triste. Impede a conjugação de tantos outros verbos. Os dedos sobre o teclado, as letras se reunindo com maior ou menor velocidade, mas com igual indiferença pelo que vão dizendo, enquanto lá fora a vida estoura não só em bombas como também em dádivas de toda natureza, inclusive a simples claridade da hora, vedada a você, que está de olho na maquininha. O mundo deixa de ser realidade quente para se reduzir a marginália, purê de palavras, reflexos no espelho (infiel) do dicionário.


	ANDRADE, Carlos Drummond de. "Hoje não escrevo". In: O poder ultrajovem e mais 79 textos em prosa e verso. São Paulo: Companhia das Letras, 2015, p. 137.


	Ninguém pagou minhas contas,


	Ninguém enxugou minhas lágrimas


	Ninguém viveu minha vida,


	Ninguém escreveu minhas páginas


	[…]


	Meu sentimento cresce, cria asas, quer voar


	Daí escrevo um rap e solto pra alguém escutar


	Agrada alguns, naturalmente outros vão detestar


	Mas eu faço por mim, errado é se eu mudar pra te agradar


	PROJOTA. “Pra não dizer que não falei do ódio”, 3Fs Ao Vivo. EMI/Universal Music, 2016.







Esses três textos apresentam os entendimentos de seus respectivos autores sobre o ato de comunicar. O primeiro afirma que alguns escritores “macaqueiam”, ou seja, copiam, a linguagem dos portugueses (como suas relações formais no trato da língua), enquanto o mais interessante seria seguir as regras, ou a falta de regras, da “língua errada do povo/língua certa do povo”.




O segundo texto afirma que “escrever é triste”, pois as palavras escolhidas por quem escreve deixam de lado tantas outras que poderiam ser utilizadas e não o são. Além disso, o autor afirma que a escrita o afasta do mundo real, transformando este em um “purê de palavras”.




Os últimos versos, por fim, mostram um compositor que escreve quando o sentimento “cresce e cria asas” e que não se importa com o receptor da mensagem, pois o mais importante para ele é se expressar.




 

    Para pensar




Você concorda com algum desses posicionamentos? Se sim, com qual dos autores? Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade ou Projota? Concorda com mais de um deles?







Considerações finais




Talvez ainda estejamos engatinhando na tarefa de escrever. Então, o básico é o suficiente por enquanto. Para produzir um texto bom e competente, que satisfará a banca examinadora, você pode seguir o seguinte roteiro:






		
Planejamento textual (projeto de texto): depois de ler a proposta de redação e compreender qual é o tema, faça anotações sobre ele e elenque tudo o que você puder, tudo o que estiver em sua bagagem cultural e for relacionado ao tema (livros, personagens, notícias, filmes, séries, desenhos animados, opiniões de especialistas, filósofos, sociólogos, antropólogos, etc.). Imagine como essas ideias podem fazer parte do seu texto. Veja também o que não será utilizado, o que não se encaixa para expressar o que você está pensando sobre o tema.


		
Rascunho: comece a escrever a sua redação. Siga o seu planejamento textual e, apesar de ele não ser “engessado”, procure ser o mais fiel possível, na estrutura do texto, às ideias que você inicialmente imaginou.


		
Revisão: depois de escrever o rascunho, está na hora de lê-lo com atenção extremamente crítica. Se puder, faça uma leitura em voz alta para perceber, por meio do sentido da audição, o que pode estar errado.


		
Transcrição (passar a limpo): finalmente, passe o texto a limpo, com cuidado, respeitando as margens e o número máximo de linhas, sem ultrapassar o limite.











Produção textual




Agora, chegou a hora de praticar!




Proposta de redação




Com base na leitura dos textos motivadores a seguir e nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre o tema “Como promover a educação inclusiva no Brasil, respeitando as singularidades dos educandos com deficiência?”, apresentando uma proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de maneira coerente e coesa, argumentos e fatos para defender seu ponto de vista.




Texto I






	Lei garante inclusão de portador de necessidade especial[1] em qualquer escola


	Onde os alunos com algum tipo de deficiência devem estudar? As polêmicas que cercam o assunto devem ser minimizadas em breve. Em 1º de janeiro de 2016, entrou em vigor a lei federal 13.146/2015 que, entre várias regras, obriga qualquer escola a atender o portador de necessidades especiais, independentemente da gravidade do problema.


	Pela norma, as instituições devem fazer todas as adaptações necessárias para atender a esses estudantes. No entanto, nenhum valor extra poderá ser cobrado pelos serviços.


	[…] Ainda hoje, os estudantes com deficiência são colocados no fundo da sala e, sem assistência, não conseguem acompanhar o ritmo da turma. Para suprir as demandas dos filhos, muitos pais acabam arcando com as despesas para impressão de um material adaptado ou de um monitor que auxilie crianças e adolescentes com necessidades especiais.


	Os problemas também existem na rede pública. Além da estrutura falha para atender a esses alunos, há pessoas com elevado grau de deficiência que não conseguem se adaptar às instituições regulares. Para esses casos, existem as escolas especiais. (RAMOS, 2015)







Texto II






	O Ministério da Educação – MEC, por meio da Secretaria de Modalidades Especializadas da Educação – SEMESP, apresenta este Documento que trata da implementação da Política Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida (PNEE 2020), instituída por meio do Decreto no 10.502, de 30 de setembro de 2020.


	[…] A intenção, hoje, não é mais discutir “se” cada instituição de ensino deve atender a educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e com altas habilidades ou superdotação em uma perspectiva inclusiva – em classes regulares inclusivas, classes especializadas, classes bilíngues de surdos, escolas regulares inclusivas, escolas bilíngues de surdos ou escolas especializadas – pois, como sinaliza a Lei de Diretrizes e Base – LDB (Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996), no art. 58, § 2º: “O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas classes regulares de ensino regular”. (BRASIL, 2020, p. 10-11)







Texto III






	Desafios na inclusão dos alunos com deficiência na escola pública


	A escola inclusiva é aquela que abre espaço para todas as crianças, incluindo as que apresentam necessidades especiais. As crianças com deficiência têm direito à Educação em escola regular. No convívio com todos os alunos, a criança com deficiência deixa de ser “segregada” e sua acolhida pode contribuir muito para a construção de uma visão inclusiva. Garantir que o processo de inclusão possa fluir da melhor maneira é responsabilidade da equipe diretiva – formada pelo diretor, coordenador pedagógico, orientador e vice-diretor, quando houver – e para isso é importante que tenham conhecimento e condições para aplicá-lo no dia a dia da escola.


	[…] Outro ponto que consta da política educacional de inclusão é a criação de salas de recursos multifuncionais, que não pode ser confundida com uma sala qualquer de recursos. As salas multifuncionais são pensadas para complementar ou suplementar a aprendizagem dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação.


	Cabe ao gestor oferecer tempo e espaço para que professores, coordenador e especialistas possam conversar e tirar dúvidas sobre a integração do aluno com deficiência. O coordenador deve estar atento a possíveis alterações no plano político-pedagógico (PPP) e no currículo para contemplar o atendimento à diversidade e materiais pedagógicos necessários ao atendimento, além de prever o uso de projeções, áudio e outros recursos nas atividades. (YOSHIDA, 2018)
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